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RESUMO 

 

 

MARTINS FILHO, Tarcísio Bezerra. Livro, o fruto da feira: materialidade e cultura da 
impressão entre publicadores independentes. ൢ ൠൢ൤. ൢ ൥ൣ f. Tese (Doutorado em Design) –  Escola 
Superior de Desenho Industrial, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
ൢൠൢ൤. 
 

Este trabalho busca analisar, a partir da materialidade gráfica dos livros, o fenômeno recente 
da produção editorial de publicadores independentes contemporâneos, tendo como ponto de 
partida o circuito de feiras. A pesquisa filia-se às discussões acerca da cultura da impressão 
tendo como base os estudos em memória gráfica. De modo empírico, observa-se um aumento 
nessa estratégia de circulação e algumas particularidades desse tipo de produção em termos de 
design. Por meio de uma pesquisa bibliográfica, discute-se a composição e caracterização de 
agentes e práticas do campo editorial independente no Brasil, bem como as relações entre o 
design e a experimentação gráfica na produção nacional recente. Por meio de uma pesquisa de 
campo, elege-se a Feira Miolo(s), nas edições de ൢൠൢൢ (São Paulo e Olinda) e ൢൠൢൣ (São Paulo), 
como espaço para experiência da observação participante. Dessa forma, constituem-se duas 
bases de análise documental: primeiramente, a avaliação dos dados da catalogação dos livros 
da coleção Feira Miolo(s) que fazem parte da Biblioteca Mário de Andrade, e, posteriormente, 
a constituição de uma coleção autoral curada especificamente para esta pesquisa a partir de 
expositores da Feira. A análise realça a variedade de tecnologias de impressão, acabamentos, 
uso de cores especiais, suportes inventivos e técnicas de encadernação que fazem parte do 
corpus de análise, caracterizando as especificações técnicas da produção independente em 
comparação àquelas produzidas na realização do livro comercial. Esses livros e produtores 
resgatam o espírito renascentista da imprensa aldina, expressa pelo aforismo Festina lente, por 
meio: ൡ) de práticas de edição, alicerçadas na autonomia editorial, ൢ) do apelo e da experiência 
nas oficinas, expresso por meio de um honroso senso de orgulho pela produção e ൣ) por meio 
das práticas de comercialização, em especial, a partir das feiras. 
 
Palavras-chave: Design do livro. História do livro. Bibliodiversidade. Memória Gráfica. 

Produção gráfica. 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 
 

MARTINS FILHO, Tarcísio Bezerra Martins Filho. Book, the fruit of the fair: materiality and 
print culture among independent publishers. ൢൠൢ൤. ൢ൥ൣ f. Tese (Doutorado em Design) –  Escola 
Superior de Desenho Industrial, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
ൢൠൢ൤. 
 

This work seeks to analyze, based on the graphic materiality of books, the recent 
phenomenon of editorial production by contemporary independent publishers, from the 
approach of the fairs. The research is aligned with discussions about print culture, having as a 
base the studies in graphic memory. Empirically, an increase in this circulation strategy is 
observed, along with some particularities of this type of production in terms of design. Through 
bibliographic research, the composition and characterization of agents and practices in the 
independent editorial field in Brazil are discussed, as well as the relationships between design 
and graphic experimentation in recent national production. Through field research, the Miolo(s) 
Fair in the ൢൠൢൢ (São Paulo and Olinda) and ൢൠൢൣ (São Paulo) editions is chosen as a space for 
participant observation experience. Thus, two bases of documentary analysis are established: 
firstly, the evaluation of cataloging data of the Miolo(s) Fair collection books that are part of 
the Mário de Andrade Library and, subsequently, the constitution of an authorial collection 
specifically curated for this research from the fair's exhibitors. The analysis highlights the 
variety of printing technologies, finishes, use of special colors, inventive supports, and binding 
techniques that are part of the corpus of analysis, characterizing the technical specifications of 
independent production compared to those produced in commercial bookmaking. These books 
and producers revive the Renaissance spirit of Aldine printing, expressed by the aphorism 
Festina lente through: ൡ) editorial practices, grounded in editorial autonomy, ൢ) the appeal and 
experience in workshops, expressed through an honorable sense of pride in production, and ൣ) 
commercialization practices, especially through fairs. 
 
Keywords: Book design. Book history. Bibliodiversity. Graphic Memory. Print production. 
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INTRODUÇÃO: O QUE DIZEM OS IMPRESSOS? 

O escritor argentino Jorge Luís Borges (2011), em aula na Universidade de Belgrano em 

março de 1979, descreveu o livro como um instrumento que possibilita a extensão do corpo. Se, 

por um lado, o microscópio e o telescópio são extensões da visão, assim como o arado e a 

espada são extensões do braço, o livro permite o alongamento da memória e da imaginação. O 

contista argentino empreende uma discussão sobre os aspectos “espirituais” do livro a partir das 

práticas de escrita e leitura, sem esquecer que, enquanto instrumento, não é possível desarticular 

aspectos simbólicos da natureza material do artefato, tanto em relação à sua manufatura quanto 

a respeito das relações que sua circulação acarreta. 

O livro carrega a duplicidade espiritual-material que Jorge Luís Borges observa. O papel, a 

escolha tipográfica, as tecnologias de impressão empregadas, os acabamentos utilizados e tantas 

outras práticas de processos de design nos ajudam a construir uma cultura da impressão, bem 

como pensarmos as dinâmicas implicadas em processos sociais. O impresso não se esgota em 

si, ele é contaminado pelas dinâmicas e tecnologias de seu tempo. Sofre transformações que 

oportunizaram diferentes possibilidades para o design e para o ofício da impressão. São 

atividades que refletem estratégias de circulação e consumo, ao mesmo tempo que nos 

convidam a repensar suas relações com a sociedade. Esta tese busca discutir questões 

relacionadas à materialidade dos livros no circuito de feiras de publicações independentes. 

Interessa-nos abordar a experimentação e a ousadia como apostas desse campo editorial. A 

partir da singularidade de cada livro estudado, busca-se o pensamento gráfico aplicado, 

ressaltando o papel do designer enquanto agente fundamental para esse tipo de realização. 

Trata-se, assim, de um retrato da produção editorial contemporânea à luz de uma discussão 

sobre o design no tempo presente. Em suma, buscamos caracterizar uma linguagem gráfica que 

é agenciada nessas feiras e exploradas em velhas e novas tecnologias de impressão. 

Contudo, para navegarmos por essas águas, faz-se necessário enfrentar algumas questões que 

norteiam nossa área. Em especial, delimitar de que design estamos falando. O design, enquanto 

conceito historicamente constituído, alicerça esta pesquisa sob o olhar do historiador Rafael 

Cardoso (2008), em especial, na discussão que trava acerca da dificuldade de simplificar o 

design como apenas um projeto para a produção em série. Mais do que isso, Rafael Cardoso 

enumera processos históricos dos séculos XIX e XX que complexificaram a relação do design 
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com o corpo social. Essas influências são vetorizadas também pelas muitas características e 

crises que permeiam nossa sociedade contemporânea – da crise ambiental à era da informação. 

É nesse sentido que o pesquisador (Cardoso, 2008, p. 253) descreve o design como uma 

“atividade posicionada historicamente nas fronteiras entre a ideia e o objeto, o geral e o 

específico, a intuição e a razão, a arte e a ciência, a cultura e tecnologia, o ambiente e o usuário 

[…]”. 

Essa relação entre o design é aprofundada pelo autor ao explorar algumas características do 

designer (Cardoso, 2012). A primeira delas, derivada da lógica da indústria, é a produção de um 

pensamento sistêmico, uma forma de observar o problema de modo integrado e comunicante – 

trata-se, portanto, de um modo particular de abordagem metodológica, uma forma de pensar do 

designer. A segunda é a inventividade de linguagem, que se expressa pela experimentação como 

prática, que extrapola a realização e potencializa a inovação (apesar de a discussão sofrer grande 

revés ao logo do século XX, sobretudo a partir da discussão entre design e arte). A terceira, 

materializada pela realização do produto, diz respeito ao que o autor chamou de artesania, ou 

pelo “cuidado na execução, oriundos de um senso peculiar de orgulho no trabalho, do prazer 

em fazer bem feito” (Cardoso, 2012, p. 247). A esses valores, acrescentam-se outros, citados 

mais superficialmente, mas que possuem interesse na composição na formação em design: a 

erudição, a relação do design com o mercado, a responsabilidade ambiental e a inclusão social. 

Em suma, Rafael Cardoso se propõe a pensar o design e o designer a partir dessas relações 

complexas de nossos tempos, compreendendo suas características como definidoras dessa 

forma de realização. 

Adiantamos que esses valores propostos por Rafael Cardoso (2012) são evidenciados na 

produção editorial independente. A realização gráfica de um livro circunscreve-se nessa 

discussão e se materializa no produto, de modo que é possível observamos, em maior ou menor 

escala, as ponderações propostas pelo historiador: da integração das partes por uma 

concretização aos acabamentos inerentes a esse tipo de produto. Essa definição complexa de 

design – historicamente situada entre disciplinas e entre as crises e características dos nossos 

tempos – aponta sugestões para pensarmos a articulação do design no campo editorial. 

À guisa de filiação teórica, esta tese faz eco ao campo da história do design, em especial às 

discussões propostas no trabalho do pesquisador Clive Dilnot (1984). O autor ventila as relações 

e as perspectivas da área a fim de pensar tanto os marcos sociais e históricos que deram origem 

e impulso ao campo quanto a constituição disciplinar, o que vem ocorrendo há quase meio 

século por uma rede de estudos para pensar o design a partir da história. Tal como ocorre na 

criação de uma disciplina, os interesses são tectônicos, envoltos na constante redefinição do 
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campo. Em seu texto, Dilnot reflete acerca de grandes “temáticas” que orientam os estudos da 

área. É a última delas, que se interessa pelo papel e funcionamento do design no capitalismo a 

partir (ou atravessado) pelas relações sociais, que dão conta das abordagens adotadas nesta tese. 

Na década de 1990, o historiador do design Philip Meggs (1994) fez uma avaliação disciplinar 

das contribuições e desafios da história do design nas últimas décadas. O autor expõe algumas 

provocações com as quais os pesquisadores da área devem se deparar à luz do novo século, o 

que inclui não só revisitar alicerces arduamente construídos, mas dar voz a agentes 

marginalizados ao longo desse processo. Essa avaliação crítica ocorre a favor de uma 

perspectiva rigorosamente humanística da disciplina, por meio da qual, conforme aponta, os 

novos pesquisadores devem se esforçar para expandir o escopo de investigação, tendo em vista 

que é nebulosa a fronteira entre história do design e história político-social. 

Como proposta de atualização ao texto de Dilnot, a australiana Denise Whitehouse (2009) 

discute estratégias narrativas, principalmente aquelas relacionadas ao consumo, como de 

interesse para os estudos em história do design. Ao expandir os interesses da área – não só para 

a composição e produção, mas incluindo também a circulação desses artefatos –, a autora reflete 

sobre a necessidade de uma ressignificação para toda a disciplina, o que, por sua vez, favorece 

o aparecimento de outras abordagens teóricas e metodológicas para dar conta dessas novas 

questões. A autora celebra uma história em design que não seja orientada a partir de uma 

perspectiva eurocêntrica e modernista, compreendendo que, se, por um lado, o desenvolvimento 

disciplinar ocorre por meio da generalização, por outro, a abordagem contemporânea deve 

valorizar o ponto de vista local contrário a uma tendência globalizante e unificadora: uma 

abordagem que parte das realidades situadas, de modo a uma construção a partir do específico, 

não do geral. 

Uma história do design, em especial que dê luz a perspectivas locais, muitas vezes marginais 

ou opostas a um modelo hegemônico, faz coro, em termos de Brasil e América Latina, à área 

que se convencionou chamar de memória gráfica. Nela, observam-se possibilidades emergentes 

em um campo que envolve estudos que privilegiam o olhar crítico face aos artefatos em design. 

De acordo com a pesquisadora Priscila Farias (2014, p. 201, em tradução nossa), o termo é 

utilizado, em língua portuguesa e espanhola, para definir um campo cujo objetivo seria 

“resgatar ou reavaliar artefatos visuais, em particular impressos efêmeros, visando a 

recuperação ou o estabelecimento de um senso de identidade local”1. Em um trabalho mais 

 
1 No original: “[…] to rescue or to re-evaluate visual artifacts, in particular printed ephemera, aiming at the 
recovery or the establishment of a sense of local identity”. 
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recente, os pesquisadores Priscila Farias e Marcos Braga (2018, p. 11) avaliam as relações da 

área com “campos mais conhecidos de estudo, como a cultura visual, a cultura impressa ou da 

impressão, a cultura material, a história do design gráfico e a memória coletiva”. Conforme 

apontam os pesquisadores, essas investigações tendem a privilegiar estudos à margem da lógica 

eurocêntrica de uma história do design modernista, que foi importada à América Latina a partir 

dos modelos de educação da Escola de Ulm e da Bauhaus. Nesta tese, entendemos a memória 

gráfica como um ponto de confluência que engloba diferentes pesquisadores em design com 

abordagens semelhantes em relação ao trato com impressos, em especial elegendo objetos e 

sujeitos distintos daqueles já consolidados pela historiografia em design. A rigor, trata-se 

também de um posicionamento frente à pesquisa, uma atitude revigorante para nosso campo. 

Dessa forma, recordamos o questionamento proposto pelo antropólogo colombiano Arturo 

Escobar (2020, s.p.): “o que é design e o que está em jogo no design?”. O pesquisador entende 

que design é “sobre criação de mundos”, no sentido em que esses artefatos produzidos são 

“formas de ser e formas de existir”. A questão para Arturo Escobar é que o design não se pôs a 

serviço da criação, mas do fortalecimento de um dispositivo de controle das sociedades 

capitalistas. Por tal, o autor avalia a necessidade de construção de uma “outra” proposta de 

design. Em parte, avaliamos que essa perspectiva faz coro às considerações feitas por Dilnot, 

Meggs e Whitehouse acerca do campo de história do design. Ao longo deste trabalho, deseja-

se discutir algumas práticas – potencializadas entre publicadores independentes – que permitem 

a fuga das amarras de um mercado editorial preso à lógica capitalista. É o que Escobar (2020, 

s.p.) entende como subverter por dentro ou “outras formas de pensar de dentro da própria 

modernidade e aí podemos localizar ‘outros designs’ e ‘designs de outros modos’”. É a partir 

dessa perspectiva que este trabalho avança. 

Uma cultura da impressão 

Segundo os historiadores do design Philip Meggs e Alston Purvis (2009, p. 95), Johannes 

Gutenberg foi quem reuniu “os complexos sistemas e subsistemas necessários” para a 

realização da empreitada tipográfica por volta de 1450 na cidade de Mainz. A invenção de 

Gutenberg só foi possível porque a Europa do século XV possuía as condições para essa 

aventura editorial, incluindo ampla disponibilidade de papel, a já existente impressão em relevo 

com blocos de madeira e uma demanda crescente por livros. Gutenberg desenvolveu um sistema 

complexo de tipos móveis, tinta à base de óleo e uma prensa robusta (além de instrumentos 

como punção, molde, componedor e galé), culminando na impressão de sua Bíblia de 42 linhas. 

Seu trabalho não só exemplifica a excelência técnica como também marcou um ponto de partida 
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para a história do livro impresso. O sucesso da empreitada pode ser verificado pela rápida 

velocidade com que a prensa tipográfica se espalhou pela Europa, estabelecendo-se em diversas 

cidades e impactando profundamente a alfabetização e a disseminação do conhecimento. A 

evolução do livro tipográfico também incluiu a adição de ilustrações xilográficas, aumentando 

a demanda por gravadores e elevando o status dos ilustradores gráficos. Essa inovação visual 

complementou e enriqueceu o texto impresso, tornando a leitura uma experiência mais rica e 

multifacetada. 

O potencial transformador do livro se expressa, conforme aponta a historiadora 

estadunidense Elizabeth Eisenstein (1983), através de algumas das principais revoluções da 

modernidade: o renascimento, a reforma protestante e ascensão das ciências modernas. 

Segundo aposta, esses importantes acontecimentos de imensa complexidade e profundidade 

histórica só ocorreram a partir da tipografia de Gutenberg. Por essa razão, a autora chama 

atenção para a proliferação de inovações provocadas pela mudança de uma “cultura manuscrita” 

para o que chamou de uma “cultura da impressão”. Sobre tal, vale destacar uma característica 

da tradução em língua portuguesa observada por Priscila Farias e Marcos Braga (2018): os 

autores sugerem que a expressão print culture, comumente traduzida como cultura impressa, 

seja tratada como “cultura da impressão”; isso ocorre porque essa proposta é mais ampla, 

observando aspectos como a “forma como os impressos publicados circulam, incluindo técnicas 

gráficas e sua inserção em uma cultura do profissional das artes gráficas e do design gráfico” 

(Farias; Braga, 2018, p. 15). 

Vale ressaltar que a cultura da impressão não abarca somente os estudos do livro, mas 

também daqueles que, na literatura em design, chamam-se de impressos efêmeros. Esses 

artefatos, caracterizados pela sua curta vida útil, são costumeiramente descartados tão logo 

cumprem seu uso. Os efêmeros são, a partir da pesquisadora Edna Cunha Lima (1998, p. 7), 

“impressos humildes” – tais como cartazes, embalagens, rótulos, circulares, cardápios, 

impressos publicitários etc. – que “se caracterizam por serem abundantes na época em que são 

impressos, desaparecendo logo a seguir, após serem jogados fora”. Em acréscimo, a 

pesquisadora em história do design Helena de Barros (2018) lista exemplos de efêmeros e 

conclui que a variedade é tão ampla, que é mais fácil elencar o que não deve ser essencialmente 

incorporado à categoria – os livros. O historiador do design Michael Twyman (2008) provoca-

nos a pensar que as fronteiras entre livro e efêmeros têm se tornado cada vez mais turvas, e 

acrescenta que a principal distinção entre eles está antes na quantidade de esforços para dar 

conta de um, em contraste com o desinteresse pelo outro. Ainda pondera que só por “mero 

acaso” alguns desses efêmeros sobreviveram ao passar do tempo e que a análise gráfica desses 
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artefatos demonstrou o potencial para investigação no Design, tendo em vista que eles tendem 

a apresentar maior experimentação de linguagens e técnicas quando comparados aos livros 

tradicionais. É nesse amplo contexto – entre livros e efêmeros – que encontramos uma cultura 

da impressão expressa nas publicações experimentais do circuito de publicações independentes.  

A prática da publicação é um empreendimento coletivo que evolve muito mais do que as 

relações entre o livro e o leitor, mas também os autores, editores, designers, impressores, 

encadernadores, livrarias e muitos outros agentes de um campo que, entre deslizamentos e 

sobreposições, dura mais de cinco séculos. Isto ocorre, conforme Elizabeth Eisenstein (1983) 

aponta, porque a tecnologia, que é produto das complexas relações do período, também é 

produtora de novas formas de sociabilidades. O impresso fala não só através de sua mensagem, 

mas se expressa enquanto artefato – na sua materialidade – e enquanto edição – na sua 

realização. Como objeto de estudo, ele não se detém a poucas áreas. Ao contrário, é de interesse 

das Artes, da Economia, da História e de tantos outros campos epistemológicos. Entre os 

impressos, o livro é aquele que mais detém a atenção dos pesquisadores. 

Estudar o livro no Brasil é uma atividade descrita pelo historiador brasilianista Laurence 

Hallewell (2017) como revelador das relações de poder existentes na composição do que passou 

a ser chamado de “identidade nacional”. No prefácio da edição americana de O livro no Brasil, 

o autor afirma que as publicações expressam os valores culturais e ideológicos do país: “seu 

aspecto gráfico é o encontro da estética com a tecnologia disponível. Sua produção requer a 

disponibilidade de certos produtos industriais […]. Sua venda constitui um processo 

condicionado por fatores geográficos, econômicos, educacionais, sociais e políticos” 

(Hallewell, 2017, p. 31). Contudo, sua obra é um empreendimento panorâmico que se ocupa 

quase que exclusivamente da constituição de uma elite literária (e editorial) brasileira. O estudo 

de Laurence Hallewell, naturalmente, não compreende a cena atual, limitando-se à produção 

até o fim do século XX. Tampouco aprofunda-se (e, em alguns casos, sequer cita) alguns dos 

mais importantes experimentos do livro e do design que marcaram a produção da segunda 

metade do século passado, a exemplo das produções de editores artesanais como as de O Livro 

Inconsútil, do Philobiblion, das Edições Hipocampo, da Dinamene, d’O Gráfico Amador e da 

editora Noa. No final das contas – realidade seja dita – nós também, pesquisadores do design, 

devemos contribuir na tarefa de construir uma história material do livro. 

O empreendimento do estudo da publicação independente é uma atividade relativamente 

recente. Em parte, isso ocorre pela contemporaneidade do fenômeno, mas também porque esse 

tipo de produção perpassa regimes de visibilidade que dão luz a determinados agentes em 

detrimento de outros. Se, por um lado, há muitos dados e pesquisas sobre os resultados de 
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mercado das grandes empresas editoriais, carecem discussões sobre os pequenos e micros. 

Pensar a cultura da impressão a partir desses grupos é destacar uma perspectiva de agentes que, 

ainda que não centrais, são essenciais para o desenvolvimento do campo. 

No circuito independente de feiras de artes gráficas e publicações independentes, o visitante 

provavelmente há de encontrar um tipo de produção peculiar que, ao mesmo tempo reflete 

característica do grande mercado editorial e produz uma linguagem própria. Em sua 

materialidade, os livros e os demais tipos de impressos editoriais se destacam pela inventividade 

gráfica. Desse modo, encontramos nessa produção um objeto que caracteriza a produção do 

design recente e que explora questões relacionadas à impressão com a dedicação de um artífice. 

Sobre esses espaços de circulação, vale ressaltar que o hábito de vender livros em feiras está 

presente logo nas primeiras décadas que sucederam a invenção da tipografia na Europa. Desde 

os primórdios da imprensa, ainda no século XV, há pesquisas que relatam o papel das feiras 

destinadas a livros e a produtos editoriais. Há trabalhos historiográficos em torno das feiras de 

livros formadas por ocasião de festas locais em Lyon, Medina del Campo, Frankfurt, Leipzig, 

entre outras cidades. Febvre e Martin (2017) citam o exemplo do tipógrafo Nicolas Jenson, que, 

alguns anos antes de morrer, cessou seu trabalho como impressor e passou a se dedicar à venda 

dos livros. 

Conforme Marisa Midori Deaecto sublinha (2015, p. 86), “dominar os mercados tradicionais 

e frequentar as feiras sazonais se tornaram, portanto, estratégias vitais para se vencer a lentidão 

dos espaços e os entraves do comércio”. As feiras oportunizaram não só uma extensa rede 

comercial, mas promoveram uma cultura de encontro que permitiu discutir problemas comuns. 

Mesmo com a entrada de outros formatos de circulação e comercialização, com o avançar dos 

transportes e da comunicação, da racionalização da venda e da produção a partir da revolução 

industrial, as feiras não desapareceram. Ao contrário, afirma a autora, elas “multiplicaram-se, 

transformaram-se, especializaram-se” (Deaecto, 2015, p. 87). E acrescenta: “as feiras se 

tornaram uma festa. Das grandes às pequenas, [...] a festa põe à prova o poder material e o poder 

simbólico do livro. Como componente das massas, torna-se popular, mesmo quando os espaços 

que a acolhem não o são” (Deaecto, 2015, p. 88). 

Busca-se desenhar uma perspectiva “à brasileira” para esse tipo de publicação que faz coro 

ao questionamento feito pelo ensaísta Fábio Morais (2018), o qual reconhece a falta de estudos 

nacionais acerca do que qualifica como um novo “boom da publicação”, ao tratar do fenômeno 

das feiras de publicações independentes nas duas últimas décadas. O autor acrescenta: “medir 

o que fazemos com as réguas padronizadas do norte hegemônico é um exercício de malabarismo 

colonizado para nos teorizar por um modelo ao qual não nos encaixamos” (Morais, 2018, p. 1). 
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Assim, este é um trabalho assume o contexto local como ponto de partida. A teoria, que serve 

para guiar essa discussão, não deve se sobrepor à experiência do campo. Ademais, estamos 

interessados em deixar que os impressos, em sua materialidade de objeto, falem por si. Busca-

se, por meio das estratégias metodológicas do campo da cultura material, reconhecer nesses 

materiais, o objeto pelo objeto. Deixar que a fisicidade do livro exponha suas características 

gráficas e que essas relações explorem as construções sociais de que esses produtos derivam. 

Interessa-nos o livro impresso que explora as tecnologias de impressão, que expandem as 

fronteiras do fluxo editorial, que articula a produção com a circulação e o consumo desses 

artefatos. Deixar que os artefatos “falem” é, portanto, a nossa principal estratégia de pesquisa. 

Justificativa e Motivação 

A rede dos publicadores é diversa e complexa, constituída por fatores como a autonomia 

intelectual e financeira – pela escolha do que editar e como editar, o que inclui a experimentação 

gráfica e o uso de estratégias alternativas de produção e circulação. O amplo grupo dos 

independentes nos permite encontrar dissonantes coletivos editoriais. Alguns (poucos) maiores, 

muito racionais acerca do processo de produção e sobre seus nichos de mercado, organizados 

em associações de caráter prático, mas também, político, em defesa dos pequenos face às 

investidas de um mercado cada vez mais organizado por conglomerados internacionais. Mas há 

também outros que se mantiveram pequenos (ou ainda micro) e alheios – ainda que em parte – 

às formalizações do mercado. O sociólogo José Muniz Júnior (2016) apresenta esse mercado a 

partir de uma geopolítica do campo editorial, onde o centro é ocupado pelos grandes (e gigantes) 

controladores da ordem produtiva e detentora de grande capital sob o benefício da escala. À 

medida que nos deslocamos para as margens, encontramos – nas zonas de bordas, em 

confluência com outras áreas de interesse – os pequenos publicadores, que formam uma área 

turva no radar das operações comerciais, à margem da formalidade e da institucionalização. 

Thompson (2013) reflete sobre as dificuldades de compreender a influência dos menores 

negócios no setor de livros. Ao analisar os relatórios da Book Industry Study Group (BISG), 

levando em conta os dados do mercado editorial estadunidense em 2004, o sociólogo conclui 

que o maior número estimado de empresas possui o estrato mais baixo de faturamento anual 

(74,6% das editoras ganham até U$ 50 mil), enquanto poucas ficam com a maior parte da receita 

(0,8% possuem receita superior a U$ 50 milhões). Os pequenos são maioria, mas faturam a 

menor fatia do mercado. Ainda há de considerar que esses dados não capturam toda a sorte de 
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publicadores, restringindo-se àqueles cujas obras possuem International Standard Book 

Number (ISBN), que é um número único, um identificador universal do livro2. 

O editor Nicolás Pradilla (2021), ao discutir algumas práticas do meio editorial independente, 

recupera o sentido original do termo publicar, que diz respeito a tornar público. Vale ainda 

destacar uma característica da língua observada por Muniz Júnior (2020). Em português, editar 

tem três acepções. Na primeira, refere-se ao objeto publicado, frequentemente qualificado, 

como ocorre em “edição comentada” ou “edição bilíngue” – o equivalente em inglês é edition. 

Na segunda, o termo se assume como processo e pode ser entendido enquanto tratamento do 

texto, ou seja, como uma participação ativa, por vezes de modo muito intenso – em inglês, é o 

ato de editing. Por último, edição é apresentado como sinônimo ao processo de publicação, isto 

é, a prática institucionalizada que envolve a coordenação editorial – em inglês, publishing. 

Sobre essas diferenças, o historiador do livro no Brasil, Laurence Hallewell (2017), observa que 

o campo editorial em nosso país tornou-se suficientemente maduro quando passou distinguir a 

figura do diretor da empresa editorial (que seria o publisher) e o editor, “que cuida da escolha 

de manuscritos e de sua revisão e transformação em textos prontos a serem lançados” 

(Hallewell, 2017, p. 737). 

Conforme nossa atividade em campo sugere, esses produtores muito pequenos nem sempre 

se enxergam como editoras, razão pela qual privilegiamos o termo “publicadores” neste 

trabalho. O conceito dá um sentido mais amplo e abarca a compreensão não só do artefato livro, 

mas de outras modalidades de efêmeros, como cartazes, zines, quadrinhos, livros de artistas e 

outras formas de publicações editoriais. Esses artefatos são qualificados como editoriais, tendo 

em vista a natureza da atividade dos seus produtores, que é orientada a partir da prática da 

publicação. 

Já acerca do comércio, da circulação e do consumo de livros em feiras, esses se constituem 

como um fenômeno plural e multifacetado, que deve ser compreendido levando em conta as 

particularidades, as dinâmicas próprias de determinado público e espaço. Conforme Laurence 

Hallewell (2017) explora, no Brasil vemos o modelo das feiras ganhar força durante a segunda 

metade do século XX, momento em que passam a fazer parte do calendário das grandes capitais 

brasileiras. A Câmara Brasileiro do Livro (CBL), fundada em 1946, realizou em 1951 a sua 

primeira feira de livros, na Praça da República, em São Paulo. A primeira Bienal Internacional 

do Livro ocorreu em 1970, no Ibirapuera. No Rio de Janeiro, a primeira Bienal ocorreu em 1983, 

 
2 No Brasil, a agência emissora era a Biblioteca Nacional. Após 1º de março de 2020, essa atribuição passou a ser 
feia pela Câmara Brasileira do Livro (CBL). 
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no Copacabana Palace. Contudo, esses são espaços dedicados principalmente às grandes 

editoras. Só em 3 de setembro de 2001 foi inaugurada a primeira “Primavera Literária”, no 

Jóquei Clube, São Paulo, evento que nasce, por sua vez, dedicado às editoras de pequeno e 

médio porte. 

Ainda mais recentemente, nos anos de 2010, vemos ser organizadas novas feiras 

exclusivamente sobre publicações independentes, agregando não só as pequenas empresas, mas 

os editores autônomos e coletivos dedicadas à experimentação editorial e artística. Estas feiras 

se estabelecem como ambientes de encontros e trocas, reunindo produtores, editores, artistas, 

designers e consumidores em torno do evento. O Espaço Tijuana e o Centre National de 

l’Édition et de l’Art Imprimé (CNEAI) organizaram nos dias 20, 21 e 22 de agosto de 2009 a 

feira de artes impressas Salon Light, que viria a ser, a partir da edição do ano seguinte, a Feira 

Tijuana. Em 10 de Março de 2013, ocorreu, no Museu da Imagem e do Som (MIS) de São Paulo, 

a I Feira Plana, uma das primeiras do Brasil a apostar no formato. Em 2014, na Biblioteca Mário 

de Andrade (BMA), ocorre a primeira Feira Miolo(s), hoje o maior evento brasileiro do tipo em 

termos de número de expositores e o que perdura há mais tempo. 

De modo geral, essas feiras de livros independentes se expressam de forma mais ou menos 

críticas ao “mercado-padrão” da edição. Seus produtores operam experimentações gráficas que 

demonstram não só a perspectiva material de produtos variados além do livro (cartazes, stickers, 

gravuras, zines, objetos, quadrinhos, livros de artistas etc.), como um pensamento gráfico da 

publicação enquanto objeto, tendo em conta seus aspectos funcionais e estéticos. A depender 

da feira, vemos uma segmentação de modo mais evidente. 

Do ponto de vista pessoal, esta tese faz jus a uma trajetória de trabalho que também atravessa 

essa discussão. Enquanto professor universitário, atuo em disciplinas como produção gráfica, 

onde discuto as tecnologias de impressão e suas potencialidades criativas. Enquanto designer, 

atuo no desenvolvimento de projetos gráficos e na diagramação de publicações críticas de 

editoras independentes, com ênfase na produção do Plebeu Gabinete de Leitura, biblioteca 

social e editora independente em Fortaleza. Em 2020, sob a busca pela autonomia e 

experimentação gráfica na edição, junto ao historiador e pesquisador do livro Lucas Assis, 

embarquei na empreitada da “Baioque Livros”, um selo editorial independente que aposta em 

uma perspectiva gráfica experimental para sua realização e que tem se dedicado, mais 

recentemente, à publicação de livros sobre livro. Seja pelo desejo de fazer livros que exploram 

as tecnologias de impressão seja pelo interesse de pesquisar materialmente como isso acontece, 

foi nas feiras que este projeto nasceu. 
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Objetivos 

O objetivo deste trabalho é analisar, a partir da materialidade gráfica dos livros, o fenômeno 

recente da produção editorial de publicadores independentes contemporâneos, tendo como 

ponto de partida o circuito das feiras de impressos. Deseja-se discutir sobre uma linguagem 

gráfica desse segmento por meio da análise de livros que são tratados aqui como documentos 

de pesquisa. A investigação se filia aos procedimentos de estudo de uma cultura da impressão 

contemporânea: interessa-nos falar de papel, de tinta, de tecnologias de impressão, de formas 

de encadernação e demais acabamentos. 

Ademais, busca-se historicizar as relações materiais do livro comercial em relação aos seus 

aspectos funcionalistas em perspectiva com as estratégias de experimentação gráfica em 

impressos no século XX. Nesse sentido, a tese também se esforça em debater as dinâmicas 

sociais que envolvem os processos de produção e design do livro, tendo em vista o mercado 

editorial brasileiro contemporâneo e o segmento de publicações independentes, particularmente 

a partir de feiras. 

No Brasil, as características de nosso campo editorial tornam qualquer intenção de um estudo 

generalista demasiadamente pretensioso e potencialmente parcial. Tal consideração pode ser 

ratificada pela ambiguidade do termo “independente”, que comporta simultaneamente, por 

exemplo, uma editora com considerável estrutura e grau de profissionalização e, na mesma 

medida, um micropublicador de zines. Ao pensarmos em agentes independentes, imaginamos 

antes um mercado “contrário” ao tal “grande mercado”, contudo, há gradações muito distintas 

entre essas casas publicadoras; existem diferentes formas de ser independente. Não há uma 

fórmula para dar conta das experiências desses grupos, uma vez que eles sequer formam uma 

classe homogênea. Assim, em termos de delimitação, este trabalho está interessado na cena dos 

publicadores independentes tendo como recorte os expositores das recentes feiras de 

publicações independentes que apostam na construção gráfica do livro enquanto objeto. Esse 

grupo volátil se caracteriza, entre outras coisas, pela experimentação gráfica, que impacta 

criativamente a cadeia produtiva, e que norteia os interesses deste trabalho. 

Para fins de estudo, elegemos a Feira Miolo(s) como ponto de partida da pesquisa. Tomou-

se essa decisão porque a Feira é atualmente uma das principais difusoras desse circuito 

independente. Sua última edição, ocorrida em novembro de 2023, contou com 230 publicadores 

na Biblioteca Mário de Andrade (BMA), em São Paulo, e um público de dez mil pessoas nos 

dois dias de feira, de acordo as estimativas dos organizadores. Também nos chama atenção a 

capacidade que os curadores da feira possuem de articular expositores de diferentes partes do 

país, apesar da predominância daqueles da região. 
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De modo específico, busca-se produzir um(a):  

¶ Panorama da produção brasileira de livros das últimas décadas, em busca de relacionar 

práticas que explorem a relação material entre o design e a experimentação gráfica, de 

modo a estabelecer uma genealogia dessa produção; 

¶ Descrição de agentes, práticas e fluxos da política de publicadores independentes a partir 

do perfil dos expositores de feiras de publicações independentes contemporâneos; 

¶ Levantamento da produção editorial dos expositores da Feira Miolo(s) a partir das 

doações feitas à Biblioteca Mário de Andrade, a fim de explorar, por meio dos 

metadados, esses artefatos; 

¶ Recomendações metodológicas para a análise de livros a partir do exame dos trabalhos 

sobre cultura material; 

¶ Caracterização de um corpus de estudo oriundo do circuito independente que enfatize 

os aspectos relacionados à materialidade do livro em torno da sua experimentação 

gráfica. 

Metodologia 

O estudo da produção independente demanda um olhar atento às relações e tensões em um 

campo em constante transformação. Tendo em vista as possibilidades de revisitações na área 

de história do design, compreendemos que é tarefa do pesquisador não só repensar objetos e 

temáticas à luz das discussões contemporâneas, mas também compor uma abertura para uma 

perspectiva crítica também nas definições de ordem metodológica. Nelas, as relações de poder 

também se fazem presentes e cabe ao pesquisador tensionar essas questões. 

Antônio Carlos Gil (2008, p. 8) entende que metodologia envolve a definição de um caminho 

a ser percorrido pelo pesquisador, ou ainda “o conjunto de procedimentos intelectuais e técnicos 

adotados para se atingir o conhecimento”. O desenvolvimento da metodologia envolve o 

desenho estratégico das relações com a pesquisa. À guisa de introdução, abordam-se as questões 

amplas da metodologia, o que inclui não apenas a enumeração de procedimentos, mas uma 

atitude em relação ao campo. Adiante, na tese – em especial na abordagem dos capítulos 3 (“Da 

biblioteca à feira, da feira à biblioteca”) e 4 (“Cultura material e a produção contemporânea de 

publicadores independentes”) –, essas questões serão aprofundadas de modo a detalhar mais 

especificamente os procedimentos tomados. 

Além da pesquisa bibliográfica, que alicerça todo o empreendimento de pesquisa, esta 

investigação assume duas orientações metodológicas principais: a experiência de campo e a 

análise documental. A adoção dos procedimentos ocorre em virtude da expectativa de refletir 
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acerca do campo editorial como espaço de tensões e permanente reconstrução. A Figura 1, a 

seguir, sintetiza a abordagem metodológica adotada. 

Acerca da pesquisa de campo, adota-se um procedimento de inspiração etnográfica. O 

antropólogo James Clifford (1986, p. 3, em tradução nossa) aponta que a etnografia, cuja origem 

está associada à Antropologia, é um “fenômeno interdisciplinar emergente”, cuja “autoridade e 

retórica se espalharam para muitos campos onde a ‘cultura’ é um novo objeto problemático de 

descrição e crítica”3, como no caso do design. A designer e antropóloga Zoy Anastassakis 

(2012) descreve esse interesse nas práticas etnográficas – tanto na academia quanto no mercado 

– a partir das décadas de 1970 e 1980. O ponto de inflexão, segundo a autora, tendo como base 

a cena teórica de Brendon Clark, ocorre quando das discussões na área sobre o papel social e 

ecológico do designer. Para Anastassakis (2012, p. 6), agora a partir do trabalho de Christina 

Wasson, o sucesso do método advém “porque propõe investigar não apenas o que os 

consumidores dizem fazer, mas o que eles fazem, de fato”. A abordagem passa então a ser 

explorada em pesquisas em design, possibilitando aprofundamentos em algumas questões 

próprias da relação entre os “produtos” e os “usuários”. 

Maria Laura Viveiros de Castro Cavalcanti (2003) sintetiza a atividade etnográfica tendo em 

vista o lugar da pesquisa bibliográfica, que fundamenta o desenvolvimento do estudo. Essa não 

pode substituir o campo nem a perspectiva dos interlocutores como um a priori, mas deve, sim, 

 
3 No original: “emergent interdisciplinary phenomenon. Its authority and rhetoric have spread to many fields where 
‘culture’ is a newly problematic object of description and critique”. 

Figura 1 – Apresentação da metodologia da pesquisa segmentada em estratégias 
metodológicas: pesquisa bibliográfica, pesquisa de campo e pesquisa documental 

 

Fonte: desenvolvido pelo autor. 



27 
 

constituir um arcabouço para a investida, de modo acompanhar as tensões oportunizadas no 

trabalho. A autora também destaca a experiência em campo, que envolve a observação-

participante como meio para acessar e experenciar as dinâmicas do estudo. De natureza 

qualitativa, é um método que envolve a imersão do pesquisador nos acontecimentos cotidianos 

e no ambiente dos grupos sociais em estudo. 

No período desta investigação, a atividade de campo ocorreu ora como visitante ora como 

expositor nas edições da Feira Miolo(s). Vale destacar que as exposições dos publicadores nas 

edições de 2020 e 2021 ocorreram de forma virtual, por meio de lives em redes sociais, tendo 

em vista as restrições da pandemia de Covid-19. Já em 2022, ocorreram duas edições da Feira, 

a primeira em São Paulo, na Biblioteca Mário de Andrade (BMA), e a segunda em Olinda, no 

Mercado Eufrásio Barbosa. Em 2023, edição mais recente até a defesa desta tese, ocorreu 

novamente na BMA. Outra atividade decorrente da pesquisa foi a participação no Curso Tatuí 

de Publicação, promovido pela Sala Tatuí, uma das inciativas que fazem parte do ecossistema 

da Lote 42, que organiza a Feira Miolo(s). O curso ocorreu entre abril e dezembro de 2022 com 

atividade online. A oportunidade ensejou conhecer agentes e discutir questões relacionadas ao 

meio independente ao longo dos vários módulos do curso. Ademais, nos meses de setembro, 

outubro e novembro de 2022, tendo em vista uma mudança para São Paulo motivada pelo 

interesse em aprofundar a atividade de campo, passamos a realizar visitas esporádicas à 

Biblioteca Mário de Andrade para reconhecimento exploratório do acervo. A oportunidade 

também rendeu conhecer outras feiras e agentes do circuito independente da cidade, em especial 

aqueles relacionados à prática do design e à produção do livro. 

A atividade de campo se deu a partir de precauções próprias desse tipo de pesquisa. Em 

especial, problematizando a relação entre a proximidade e o estranhamento. A cena 

independente desta pesquisa é permeada por relações já pré-existentes, anteriores ao 

desenvolvimento da investigação. Assim, como atitude de campo, foi necessário admitir o que 

Gilberto Velho (2003) estabeleceu como o desafio da proximidade, que é “estranhar o familiar”. 

O autor complementa: “o fato é que, hoje, estudar o próximo, o vizinho, o amigo, já não é um 

empreendimento tão excepcional. Ao contrário, multiplicam-se os trabalhos de pesquisa [...] 

que implicam lidar com a problemática da familiaridade e do estranhamento” (Velho, 2003, p. 

15). Contudo, conforme sublinha, não há fórmulas nem receitas para lidar com essa questão, de 

modo que cada pesquisador deve se armar de suas próprias estratégias para lidar com os efeitos 

da proximidade. De modo específico, adotamos a proximidade prévia com as feiras e com a 

edição de publicações independentes como forma de adentrar o campo de modo a permitir, 
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através da discussão técnica própria da produção editorial, estabelecer contatos com outros 

publicadores. As imagens a seguir (Figura 2 e  

Figura 3), apresentam a participação nas edições da Feira Miolo(s) e ilustram parte da 

programação paralela do evento. 

Figura 2 – Imagens do autor em participação nas edições da Feira Miolo(s) 2022 (São Paulo), 
2022 (Recife) e 2023 (São Paulo) 

 

Fonte: desenvolvido pelo autor. 

Figura 3 – Apresentação de diferentes espaços e edições da Feira Miolo(s) tanto na Biblioteca 
Mário de Andrade (São Paulo, 2022 e 2023) quanto no Mercado Eufrásio Barbosa (Olinda, 
2022) 

 

Fonte: desenvolvido pelo autor. 

A pesquisa documental envolve prioritariamente a análise de documentos para a construção 

de conhecimento científico. Esse tipo de pesquisa permite a análise de práticas sociais a partir 

do que o historiador André Cellard (2021, p. 295) designa como “vestígios da atividade humana 

em determinadas épocas”. Nesse sentido, o documento estabelece um corte longitudinal que 

favorece a observação de determinados fenômenos sociais. Enquanto objeto de pesquisa, o 

documento era entendido exclusivamente como um texto escrito, manuscrito ou impresso, 
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registrado em papel; no entanto, ainda conforme o autor, essa definição de documento se 

expandiu significativamente, passando a abranger também imagens, filmes, objetos cotidianos 

e elementos folclóricos. 

Nesse aspecto, percorremos duas entradas distintas, embora ambas tenham tido a Feira 

Miolo(s) como ponto inicial para os seus devidos encaminhamentos: a análise dos dados da 

catalogação dos livros na BMA e a análise de uma coleção própria, curada pelo autor, 

constituída para este fim.  

Sobre a primeira, André Cellard (2021, p. 297) categoriza esses dados como “arquivos 

públicos” e acrescenta: “trata-se de uma documentação geralmente volumosa e, por vezes, 

organizada segundo planos de classificação complexos e variáveis no tempo. Ainda que ela seja 

dita pública, ela nem sempre é acessível”. Conforme identificado na pesquisa de campo, como 

procedimento desde a primeira edição da Feira Miolo(s), os expositores são convidados a doar 

publicações à BMA. Dessa forma, entendemos que a avaliação desses documentos 

catalográficos se constitui como fase exploratória para a caracterização da produção editorial 

independente nos períodos de sua realização. O estudo se deu a partir do marcador “Coleção 

Feira Miolo(s)” que fazia parte da catalogação. Dessa forma, por meio da extração e 

organização dos registros, foi possível constituir uma tabela para avaliação dos dados. Esses 

registros são, na verdade, um padrão de catalogação que fornece informações bibliográficas 

sobre materiais de biblioteca. O estudo verificou diferentes perspectivas das publicações: a 

presença de registros formais (como o ISBN), a idade dos autores quando da publicação e a 

origem das obras, a presença de ilustrações e questões referentes aos tamanhos, formato e 

proporção dos livros. A técnica destacou a importância do olhar atento dos bibliotecários da 

BMA, que documentaram meticulosamente as informações sobre as peças permitindo o exame 

a partir de especificidades que interessam a esta pesquisa. O detalhamento desta fase pode ser 

encontrado na seção “Estruturação da base de dados: a Coleção Feira Miolo(s) da Biblioteca 

Mário de Andrade” do capítulo 3, “Da biblioteca à feira, da feira à biblioteca”. 

Para a última fase, também de cunho documental, foi constituído uma coleção autoral e 

particular como corpus de análise. Os livros selecionados faziam parte do catálogo de 

publicadores que participaram das edições da Feira Miolo(s) (nas duas edições de 2022 e na 

edição de 2023) na fase trabalho de campo. A escolha dos publicadores se deu a partir da 

pesquisa de campo. A participação nas edições da Feira Miolo(s) permitiu conhecer, mesa a 

mesa, a produção dos expositores. Buscou-se uma constituição do corpus que abarcasse 

representativamente as diferentes regiões e que enfatizasse a produção editorial e a 

experimentação gráfica no processo de produção dos livros, enquanto artefatos. A seleção do 
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corpus por meio das Feiras também permitiu a interação com os editores. Essa abordagem 

possibilitou não só conhecer as publicações expostas, mas também realizar conversas acerca 

das práticas e processos de produção. Foram escolhidos cinco livros de cada publicador, 

totalizando 50 obras. A aquisição das publicações foi seguida pela documentação e análise, sob 

as recomendações de estudos de Berta Ribeiro (1985), acerca de cultura material, bem como de 

outros trabalhos na área de design que também discutem a análise comparativa de coleções. O 

principal instrumento de análise foram as fichas de análise, desenvolvidas para este fim. Em 

especial, devemos destacar a influência dos procedimentos metodológicos do trabalho de 

Helena de Barros (2018) em relação ao uso de instrumentos de pesquisa para a aferição de 

documentos gráficos. O detalhamento desse processo encontra-se na seção “Critérios 

metodológicos para a definição do corpus e definição da ficha de análise”, no capítulo 4, 

“Cultura material e a produção contemporânea de publicadores independentes”. 

A Figura 4 a seguir relaciona os procedimentos metodológicos tendo em vista a relação de 

abrangência na tese: 

Em suma, a pesquisa se organiza metodologicamente em procedimentos mais amplos – os 

círculos mais externos da imagem – que subsidiam os procedimentos posteriores – os mais 

internos –, ao mesmo tempo que cada procedimento não se esgota ao início do seguinte. Assim, 

cada fase admite certa autonomia, do mesmo modo que se conecta e é aprofundada a partir dos 

resultados da etapa anterior. A pesquisa bibliográfica forneceu uma base teórica para a 

compreensão do contexto e das problemáticas abordadas. A experiência de campo, inspirada 

em práticas etnográficas, não apenas permitiu uma imersão nas dinâmicas do circuito editorial 

Figura 4 – Sistematização das relações de abrangência entre os procedimentos metodológicos 
adotados na tese, onde a pesquisa bibliográfica, mais externa, é precedida (de fora para 
dentro) pela pesquisa de campo, pelo mapeamento de registros da Biblioteca Mário de 
Andrade e pela análise gráfica de coleção particular 

 

Fonte: desenvolvido pelo autor. 
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independente, como também possibilitou a coleta de dados e a observação direta dos processos 

e relações envolvidas. A análise documental, por sua vez, ofereceu uma perspectiva 

longitudinal e detalhada sobre os fenômenos estudados, sendo enriquecida pelas experiências 

vivenciadas no campo. Implicam-se mutuamente, portanto, uma na outra. Embora autônomas, 

cada fase alimenta e é alimentada pelas outras, formando um ciclo de reflexão que culmina em 

uma compreensão abrangente e crítica do objeto de estudo. 

Estrutura da tese 

A tese está organizada em cinco capítulos. 

O primeiro capítulo – “Design e experimentação gráfica no meio editorial” – aborda a 

importância da materialidade do livro e sua influência nas publicações. Neste sentido, 

apresentamos a vertente historicamente construída de livro industrial, que admite seu caráter 

funcionalista a partir do uso de um design que seja “invisível”. Essa é uma perspectiva que se 

constitui como base para aquilo que convencionamos chamar de livro moderno. Contudo, 

também apontamos inovações ao longo dos séculos XIX e XX que deslocaram a produção do 

design, em especial a partir da experimentação tipográfica, para o centro da produção literária 

e editorial. Em retrospecto ao livro brasileiro, vemos o amadurecimento e a racionalização do 

setor a partir do trabalho de Tomás Santa Rosa, que exerce grande influência por meio de suas 

intervenções na editora José Olympio. Contudo, ao longo da segunda metade do século XX, 

são as “editoras de tiragem mínima” – como qualifica Carlos Drummond de Andrade – as que 

verdadeiramente exploram a experimentação gráfica a partir de uma prática voltada para o uso 

de uma linguagem que explora as tecnologias de impressão e o uso criativo do livro enquanto 

objeto. 

O segundo capítulo, por sua vez, – “Das regras do jogo do campo editorial independente à 

política de publicadores” – apresenta discussões acerca da caracterização do campo editorial 

contemporâneo sob a ótica de estruturação dos chamados publicadores independentes. A 

abordagem é acompanhada de exemplos e observações tanto das investidas em campo quanto 

da revisão da literatura. Sempre que possível, privilegiam-se exemplos e práticas de 

publicadores brasileiros implicados direta ou indiretamente na amostra escolhida. Em especial, 

destacamos que as questões do capítulo são influenciadas pelas discussões sociológicas acerca 

do conceito de “campo editorial” proposta por Pierre Bourdieu. A última seção, “Uma política 

de publicadores independentes” busca caracterizar esses tipos de produtores e operar suas 

práticas dentro do recente circuito de feiras de artes gráficas no país. 
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O capítulo seguinte – “Da biblioteca à feira, da feira à biblioteca” – mapeia os procedimentos 

metodológicos para a investigação da catalogação dos livros doados pelos expositores da Feira 

Miolo(s) à BMA e faz uso dos resultados para uma compreensão da produção que foi doada à 

Biblioteca. É um capítulo que faz uso dos dados estatísticos e da abordagem quantitativa através 

dos metadados para explorar a dimensão do livro independente em sua perspectiva material. 

Essa abordagem de análise dos artefatos tendo em vista suas especificações gráficas é o 

objetivo do capítulo seguinte, “Cultura material e a produção contemporânea de publicadores 

independentes”. Nele, aborda-se um conjunto de recomendações para esse tipo de procedimento 

metodológico para fins de criação da ficha de análise. A ficha é, então, aplicada no corpus e os 

resultados são trabalhados em forma de planilhas e gráficos, o que permite uma compreensão 

do fenômeno estudado com o rigor de uma abordagem que considera os aspectos individuais 

de cada publicação em perspectiva com o conjunto e as práticas do campo. 

Por fim, o capítulo “Publicações à luz do Festina lente” apresenta os resultados do objetivo 

da tese, com a orientação de articular o nosso estudo e caracterizar a produção editorial 

contemporânea. No capítulo, produzimos, em forma de pequenos ensaios, algumas 

contribuições sobre as questões que foram observadas tanto na análise do corpus quanto na 

pesquisa como um todo. Em especial, destacam-se as relações entre os livros e a exploração das 

técnicas gráficas, oportunizando discutir as relações entre a produção artesanal, a autonomia de 

produção, o uso da técnica enquanto linguagem, a reestruturação do fluxo editorial e, por fim, 

questões relacionadas ao que estamos considerando uma bibliodiversidade gráfica. 

O que nos enseja a voltar às questões que exploramos a partir de Borges (2011): quanto mais 

estudamos acerca da materialidade dos livros, mais somos interpelados a dar conta de questões 

sociais desse fenômeno. O arado, o telescópio e o livro são meramente instrumentos que servem 

para algum tipo de criação. No mesmo passo, eles também são produtos da inventividade do 

meio, são consequências das redes e do desenvolvimento de tecnologias. Talvez, para se ler um 

livro, também se deva ler o mundo ao seu redor.
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